
desire 

ep idi—almas inquistas prometeu com um? sinceridade que 

Y ;NO 20- 

€ 

SEXTA-FEIRA 

3 
JUNHO 

193m 

  

  

  

(Avença) 

Alma Po 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

pu 

N.º 498 

  

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
“defensor dos inte- 
rêsses do concelho 

“d'Oliveira do Bair-. 
| “ro e da região bair- | 

  

    
radina ===      

  

- ENA 
  

Propriedade da Empreza da «ALMA POPULAR» |) 
      

  

Editor — Mário d Oliveira da Silva Briosa | 
  

  

    
“DIRECTORES 
  

Redacção, Administração e Tipografia 

En SS Ts) Ss Santos Pato o PRO 
Ribeiro |———— OLIVEIRA DO BAIRRO 

    
    

  

PAL PERPÉTUA... 
  

  

Intolerância |" -biga Portuguesa de Profilaxia Social 

cidadãos da Alemanha assis-, 

  

Afinal de contas -- e is- 
so nos alegra a todos — 
ninguém quere a guerra. 
Hitler declara trabalhar | 

para a paz do mundo. Mus- 
solini só quere e deseja a 

paz. O Japão, enlevado no 
seu sonho pacifista, nem 

sequer ainda declarou a! 

guerra à China. A Rússia | 

cria grandes exércitos por) 

amor à paz. A França, à| 
Inglaterra e os Estados 

Unidos armam-se, não pa- 

  

tissem ao Congresso Eucaris-, 

tico de Budapeste, que se rea-| 

lizou de 28 a 30 de Maio. 

Em virtude de um decreto, 
Guerra aqui ou ali? Que 

A INFANCIA 
diabo de idéial Não há Já se esboça, promissora: ganismo e do i bret : ! ; vir o DN se a, : - e meio, sobretu- 

guerra, nem aqui, nem ali, |que exigia o visto de 20 a 29 ante entre nós, a atenção do fiscalizar-lhes a saude, 

nem em parte nenhuma. de am Re. qualquer Wa. pela infância. (procurando surpreender as 

Pelo menos, a Sociedade eb Ro aa al A indiferença, a cegueira desordens incipientes, e avi- 

das Nacões ainda não deu Eno deli core dreara da ou o pouco vaso deixaram |sando disso as famílias. 

por isso, nem certamente | das fronteiras qualquer ale. | dio a ARE em grande A todo o português culto 

irá a dat, mesmo em No lindo e adalriacas des Fovidos | Parte se viesse aniquilando | cabe o dever de auxiliar esta 

v RAM e dota ist ro ibião táci- 12º desamparo. Dai a lastimã-| campanha, propagando ou 

tembro próximo. pr pel er cntónids da. | Vel situação de milhares de trabalhando pela instalação 

Que esta certeza nos| eibica io adessami Adeistir criançss, abandonadas, viti- |de serviços de assistência in- 

console... RR p É) es mas da miséria, da incúria e |fantil. Em toda a cidade onde 

E no Congresso Eucarístico. da ienotância AR édi ' 

Preguntarão — está cla-| gnorância. (existirem médicos deveriam 

ro — os eternos fobiádares! Agora, após os clamores e ser instalados consultórios 

| ( [esforços da imprensa e pro-| de puericultura onde fôssem 

de boatos terroristas: pagandistas, iniciou-se no|pesadas, medidas e examina- 

      

Dr. João Pires 

  

— Mas, se não há guer- 
nem ra fazer a guerra, mas pa- 

ra impôr uma nova era de|ra em parte alguma, 

er “E até a pró. 'há ninguém que pense em | dade do nunca esquecido dr. João | 
paz perpétua. E até a p 8 AUS > | Pires assim o determina, que, no | nossa soberania. 
pria Sociedade das Nações, guerra, porque motivo é, 

quando lhe apresentaram! que tôdas as grandes Na | 

agora alguns conflitos, di-'ções trabalham dia e noi- 

zendo-lhe que se tratava |te, a fabricar metralhado- 

de guerras autênticas e Ve- 

rídicas, limitou-se a sorrir couraçados, arruinando os 

com adorável incredulida- seus orçamentos e sacrifi- 

de, não acreditando em!cando tudo para se arma- 

nada disso. 'rem cada vez mais? 

Para sossegar algumas| Essas nações O dizem, 

  

não pode deixar-nos quais- 

quer dúvidas: 
— Para evitar a guerra. 

— Pera impôr a paz. 
caverna venci ana nn nen 

Ribeiro de Carvalho. 

apenas que em Setembro 

trataria de averiguar O ca- 

so. Até Setembro, que to- 

dos durmam em paz, não) 

se preocupando com boa- 

  

ras e carabinas, aviões e tivor, 

pais a benemérita campanha 
em prol dos infelizes entesi- 

Rectifica-se, porque a mentali- 

  

extracto do testamento que pu- A mortalidade infantil & 

blicâmos em primeira mão, onde ainda entre nós espantosa. 

se diz, por êrro de composição e! Há regiões onde uma enorme 

falta de revisão, «inicial indica- | percentagem morre nos pri, 
meiros anos de vida. 

Reduzir essa letalidade é 
um dever de humanidade e 

deve ser sinal indicativo. 

      

magno probiema, exclusiva- 

ae 8, 

Ê Trabalhos 
Tipográficos | 
- EM 

ho 

e dos professores. 
A's autoridadesoficiais com- 

petem os trabalhos de sanea- 

mento rural e urbano ea pro- 

tecção higiênica das popula» 
ções contra as endemias. 

TODOS OS GÉNEROS 
eee 

nhos, futuros defensores da, 

de patriotismo. Não depen-| 

| etstttisto de, porém, a solução dêsse. 

[RE 

    

das gratuitamente as crianci- 
nhas pobres e bem assim tra- 
tadas quando necessário. 

E” indispensável despertar 
o altruismo das autoridades 
municipais para êsse grande 
empreendimento, que reque- 
re a despeza insignificante do 
aluguer duma salinha, de al- 
guns móveis modestos e re- 
duzida aparelhagem. 

E o médico? Qual o médi- 
co que se recusaria a dedicar 
1 hora por dia a êsse serviço 

mente dos esforços oficiais, benemérito ? 

mas dos intuitos conjugados | 

do médico, da mai de familia do de passagem, ao depara- 
lrem crianças visivelmente 

Os médicos da aldeia quan- 

doentes ou anêmicas, mirra- 
das, com o ventre desenvol- 
vido, devem aconselhar os 
pais a tratá-las, E não é só ao 
médico que cabe êsse impe- 

tos falsos. 

Km ecos 9) 
O “FIEL AMIGO» |não é decerto a mais bafejada | 

———— 7 "| pela'felicidade... 

O chamado fiel amigo — o ba- Todavia, ainda há cães com 

calhau—está-se tornando bas- sorte. 

tante infiel... | Sabe o leitor, pelo que disse- 

O seu preço, pôsto que não mos no último número, que es- 

fôsse já pas deidel tôdas teve em Lisboa um ditoso cão, 

as bolsas, era ainda de molde a à bordo dum magnífico paque- 

permitir a entrada em todos os te, viajando como um autêntico TA 

no E AU otdade date UOAA deqaa 
: | 4 apora faça favor de ler esta | PU s enoda- 

Ultimamente, porém, o custo | tia que na ph dum jor- do colega, diário da capital, que 

elevou-se consideravelmente. [mal sérias ainda hoje honra as velhas tra- 

Verdade seja que o preço das| !dições da nunca esquecida figura 

batatas baixou. E dêste modo o| «Um cidadão da Bulgária do de bom português e republicano 

portuguezíssimo prato de baca- norte, apertado por um caute- | que foi o dr. António José de 

lhau com batatas, a tradicional teiro, resolveu comprar dois bi- | Almeida. Í 

bacalhoada, não deve ficar muito | lhetes da lotaria: um para êle,| AO actual director e a todos 

mais cara. outro para o. seu cão. (os que trabalham naquele nosso ! E 

Piorou, inegavelmente, a situa E como a sorte é cega, a uta- confrade, saudâmo-los efusiva-|sensivel. ad ções também sangram como san- 

ção económica do produtor das luda» saiu ao animal canino. o ptio Essa notícia sinistra des- graram Os daquelas vítimas. Te- 

batatas, que também é consumi- animal humano não teve um, q crevia, com o mesmo laconis-| mos a impressão de que a nossa 

dor do bacalhau. ; Mas benefi-| centavo. Mas, enfim... o homem |mo com que se descreve um | carne está macerada, que a nossa 

ciariam os pobres pescadores que portou-se bem. Comprou uma, Assinai é propagai a «Alma SiSO de rua, a tragédia ocor- vontade não existe, não reage, 

dos bancos da Terra-Nova e da | guarita soberba para o cão e não Popular». rida em Viana do Castelo, |não anima a matéria que é vida. 

Groenlândia o conduzem até lhe tornou a dar, como alimen- que custou a vida a vinte e| Aquela pobre gente era sim- 

E o, sendo ganhe suit, ros € o A ap 
Se assim fôr... do mal o me-| mexidos, bifes com batatas, etc., REMATE | Ex AGTADOS: ; Eid ir alegria 

cómico, Um jornal expressava-se em canções felizes e despreocu- 

a [sta 
—————— | pouco mais ou menos nes-|padas. A manhã e a Ea i 

SORTE DE Bão! E nos ape UM fazendeiro, desejando com- E termos, que caracterizam e lindas. Repair 

SORTE DE CAU em vez de gua... pa prar um burro, foiâcidadee| bem a envergadura daquele Talvez, como preságio anun- 

gua preveniu o amigo: — Se com-| drama pungente: |ciador de más novas e de fatali- 

prar o animal, eu o avisarei para dade, a chuva apareceu com as 

mandar os arreios. primeiras sombras da noite. E 

Carimbos de borracha Aos médicos impõe-se os|rioso dever de humanidade, 

esforços pela assistência cli- mas a todas as pessoas cul- 
nica aos pequeninos doentes. | tas. 

A's mãis cabem os cuida-| Com um pouco de boa von- 
dos inteligentes aos filhos, tade, e apenas com o sacrifi- 
muitos dêles sacrificados pe-| cio de alguns minutos, o mé- 

la ignorância de come-inhos |dico, na sua faina diária, po- 

| preceitos da higiene alimen- derá prestar valioso auxílio 
'tar. 'onde não exista serviço ofi- 

Aos professores compete cial de protecção sanitária 
ministrar às crianças os con-| concorrendo, assim, para o 

selhos de bem viver, de acôr-| bem da infância e progresso. 
do com as exigências do or- do pais. 

aradoxo! 
Focando um paralelo flagrante, mas despercebido 

Hã dias, os jornais relata-|a gente se encontra enfiada, per- 

ram uma noticia terrificante | plexa, vencida pela tristeza. A 

que causou calafrios em tô- brutalidade do Destino acaba de 

das as pessoas dotadas mais |gerar um momento doloroso de 

ou menos dum temperamento | luto. Parece que os nossos cora- 
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QUANDO a uma pessoa a vida 

não corre bem e sofre o Estes são, excepcionalmente, 

mais duras privações, costuma | cães! de sorte; os outros, como, 

dizer-se que tem sorte de cão... muitas pessuas, teem sorte'de beu um telegrama: 

Dum modo geral a raça canina | cão... 
| 

    

| «Viana do Castelo — O espan- 
No dia seguinte o amigo rece-| to ainda não deixou de envolver não mais deixou de cair, arrelia- 

um té , ja cidade no seu manto. O ar de |dora e teimosamente. 

«Fiquei burro, mande arreios».' pasmo também é notório. Tôda! A fatalidade, que não escolhe 

 



C=H08AS LIRICAS=D | 

0 Filho da Moleira 
(CONTO) 

  

  

  

  

Um ancião que passava, 

| Na ribeira aonde andava, | 
| Procurando a fresquidão, | 

| Ouve, e diz com tal amor: | 

Sou na Escola o professor, 

| Dou de graça a instrução. | 

| 

No moinho da ribeira, 

O António da moleira, 

Passa horas a pescar; 

P'ra se não aborrecer, 

Gostava de saber ler, 

Ninguém o quere ensinar. | 
| 

A” noite recolhe a casa, E na manhã do outro dia, | 

Parece que tudo arrasa, Mesmo sem ter companhia, | 

Não trouxera pescaria ; | António foi ter à Escola; 

Sua mãi p'ra o animar, | Entra... E diz ao professor: 

Dava-lhe então de cear, Eu venho aqui, meu senhor, 

Fazendo-lhe companhia. Receber a vossa esmola | 

A” tarde a pobre moleira, 

Ouve a história verdadeira 

De tudo que a Escola encerra; 

Diz ao filho: Aprende a ler, 

P'ra poder's compreender 

A história da nossa terra. 

PEREIRA MARTA (Pai). 

De manhã, ao despertar, 

Começa logo a pensar 

Nos anzóis e na sacola ; 

Ao voltar para o moinho, 

Alguém diz: O" Antoninho 

Devias andar na Escola. | 

  Fo) o o e So S SSo oo 00000 oo So00 

vítimas, espreitava-os na passa- nificina, que é superior a| 
gem de nivel, mesmo à saida da quantas tragédias o Destino 
cidade em que tinham passado engendra, temos o sotrimen- 
momentos tão descuidados. Ajto moral dos soldados que a 
cancela aberta, um comboio que todo o momento esperam sen- 
avança, o choque formidável, tir a sua cabeça urrebatada 
brutal, da locomotiva com o veí- | por uma granada, os seus 
culo. Ruido infernal, gritos de braços arrancados por uma 
partir os corações. Dois, tres invisivel e gigantesca mão, 
breves momentos. E pronto, a o seu corpo pulverizado por 
tragédia estava consumada, com uma bomba incendiária ou 
todo o horror e frialdade das as guelas atravessadas por 
cenas estúpidas do Destino en- 
furecido, que procura inocentes 
quando se encontra apossado de 
raiva. Baques de corpos. San- 
gue. Carne viva em palpitação 
de agonia. O ruido lúgubre do 
vapor derramado pelas juntas do 
monstro de aço e ferro». 

De facto, o caso tem algo 
de horrivel e de dramático; 
mas outros dramas se desen- 
rolam no nosso tempo, talvez 
revestidos de mais brutalida- 
de, hediondez e ignomínia, a 
que a maior parte da huma- 
nidade alude como se fôssem 
simples criações ficticias. 

Contudo, êsses outros dra- 
mas a que me refiro não são 
obra do impiedoso Destino que 
produz acontecimentos inevi- 
táveis. 

Esses dramas monstruosos 
— muito mais que a tragédia 
de Viana do Castelo — são 
unicimente originados pelos 
civilizados e humanitários ho-| 
mens, | 

Quarenta pessoas foram vi» 
timas do desastre de Viana | 
do Castelo: vinte e tantos 
mortos... um certo número 
de feridos... e uma onda de 
aflição corre por sôbre o es- 
pírito alucinado dos que tive- 
ram conhecimento da catás- 
trofe. 
Agora, compare-se esta 

mesquinha parcela de viti- 
mas, com os milhões de ho- 
mens que teem ficado nos 
campos de batalha, horrivel- 
mente mutilados, desfeitos, 
as visceras espalhadas, per- 

nas lançadas a distância, nu- 
ma macabra simetria, em 
pcomiscuidade inconcebivel| 
com fragmentos de canhões, | 
cápsulas de balas, e — espan- 
toso!—biblias sagradas exor- 
tando a amar o próximo, e 
livros de missa que alguns 
soldados leram e profunda-| 
ram, talvez momentos antes | 
de matarem e morrerem! 

Mas isto ainda não é tudo.| 

  

  

  

uma baioneta inimiga. 
Mas isto é pouco emocio- 

nante? Não faz os cérebros 
afastarem por uns momentos 
os seus pensamentos ácerca 
de acharem a melhor fórma 
de arranjarem mais dinheiro 
ou de viverem melhor que, 
êste ou aquel*, embora para 
isso tenham de vêr o prejuizo 
de todo o mundo? 

Comovem-se mais com o 
espectáculo trágico e invul- 
gar — talvez por isto impres- 
sionante — duma locomotiva 
decepando cabeças ou truci- 
dando corpos ? 

Pois bem: o teatro da guer- 
ra proporciona cenas que sa- 
tisfazem os apreciadores de 
espectáculos emocionantes. 

E' cervo que em plena guer- 
ra não há comboios reduzin- 
do automóveis a destroços, 
ou transformando homens 
em cadáveres irreconheciveis 
e esfrangalhados. 

Mas em contra-partida te- 
mos os tanks que os substi- 
tuem e até mesmo os suplan- 
tam com vantager: no efeito 
que estamos tratando, 

Enquanto um comboio re- 
duz a fragmentos um veiculo 
que vai ter com êle aos rails, 
o tank vai ter com os solda- 
dos às trincheiras e redu-los 
à expressão mais simples. 

Faz talvez o mesmo aos ho- 
mens que um cilindro faz às 
pedras duma calçada... 

Alguém pode fazer idéa do 
horror que sentirão os solda- 
dos ao verem aproximar-se o 
gigante de aço homicida ? 

Não será mais arrebatado- 
ra esta tragédia dos soldados 
que esperam friamente a mor- 
te em qualquer dos casos ci- 
tados, a mais horrivel, do 
que a tragédia das pobres 
vitimas de Viana do Castelo 
que a encontraram quando 
momentos antes só se lem- 
bravam da vida? 
Quere-me parecer que nem 

AG SOL 
  

Sem ti, glorioso e deslum- 
brante propulsor da Natureza, 
sóa Treva pairava, incógnita 
e profunda, sôbre o cadáver vas- 
tissimo da Terra! 

A tua luz deslumbra, ampa- 
ra, exalta, emociona, agita, dá 
a plena satisfação às almas ou 
ao dinamismo subtil das coisas, 

prostrando-se ante a tua apo- 

| teóse, 
Amam-te, nos continentes ou 

nos mares, milhões e milhões de 

seres, por vezes cmo seu único 

e indispensável amigo. Sentem 
menos as lágrimas, suportam 
melhor o sofrimento, alimen- 
[tam esperançus, resistem a tô- 
(das as vicissitudes. 
| Inundas de alegria os case- 
bres desolados, entras nos palá- 

(cios, animas os tons escuros das 
suas riquezas orqulhosas, ven- 

'ces obstáculos, espalhas a Far- 
tura. 

O teu calor, fonte suprema 

da Jnergia, desperta células, 
povôa o Mundo de vidas palpi- 
tantes. 

Saildam-te, felizes e agrade- 
(cidas, chilreando nas ramarias 
protectoras, as aves, irmãs gen- 

vis dos Anjos e da Bondade, 
Flores, de suaves perfumes, 

abrem, ao teu contacto acari- 
ciador, as formosissimas coro- 

las. 
| Nos campos, nas fontes, nas 
searas, no sulco do arado, tu és 
e será: sempre a mais pura e 
mais imprescindivel vitória, 

| Sol!-Bendito animador de 
Itôdas as prosperidades, ó ini- 
migo eterno da Sombra e da 
Tristeza, ó Sol magnífico, fe- 

'cundo — adoro-te ! 

  
Arnaldo de Azevedo Pinto. 

  

  

rer momentos depois de te- 
rem acabado de cantar... 
Mas o mundo é uma fonte 

inexgotável de paradoxos. 
Umas pequenas tragédias são 
comentadas com olhos lacri- 
mejantes, enquanto que ou- 
tras grandes tragédias são 
acolhidas por bocas sorriden- 
tes que rejubilam com uma 
pesada derrota infligida ao 
inimigo... 

Ruben G. Constantino, 

  

Es 

Santo António 

Nos dias 12 e 13 do cor- 

  

de Santo António, a qual, 
nas suas linhas gerais, 
constará do seguinte: 

Dia 12 — Pela manhã a filar- 

mónica local percorrerá as ruas 

da vila. 
A's 12 horas, missa solene e 

sermão. Seguidamente terá lugar 

uma luzida procissão, que per- 

correrá o itinerário habitual. 

A" tarde, arraial com boa mú- 

sica, foguetes, etc. 

Dia |I3 — A's 8 horas, missa. 

A” tarde haverá concêrto pela fi- 

larmónica «União», circuito da 

localidade por ciclistas amadores 

e outras diversões, sem exclusão 

da indispensável boa dose de   
Além da brutalidade da car- todos teem o prazer de mor-! foguetório, é bem de vêr. 

rente realiza-se nesta vila | 
uma festividade em honra, 

ALMA POPULAR 

Apresentando 
  

4.º Carta 

Lindita: 

E' de fácil compreensão o des- 
fecho da última carta; mas já. 
que, com insistência, pedes para, 
melhor interpretar aquêles três 
pontos, eu completo a frase e fi- 
cará: «Então mais uma vez, 1e- 
conhecendo os êrros, dar-me-ás 
razão». Está satisfeita assim a tua 
primeira vontade. | 

A segunda vem ao encontro | 
do meu desejo, o que é motivo | 
para admirar. Até que enfim che- 
gámos a um ponto de acôrdo! 
Na verdade, tencionava conti- 
nuar a escrever-te quinzenalmen- 
te umas linhas e tu desejas lê- 

las. A” falta de assunto escolho 
êste ter tema para escrever: 

| «Quando escreves de que te cer- 
[cas ? 

Primeiro de tudo puxo pela 
cadeira para me sentar à banca, 
em seguida pego no papel e dis- 
ponho-o à minha frente, coloco 
o tinteiro mais afastado e seguro 
[uma velha pena. A cadeira e a 
banca têm uma história com- 
plicada. Assim, quando em 1890 

tos bens dum importante ban- 
| queiro foram postos em leilão, a 
proprietária desta hospedagem 
comprou lá alguns móveis que 
hoje adornam a casa, entre êles 
esta cadeira e banca. Vou-me 
ocupar da cadeira, visto a banca 
só servir para assentar os coto- 
vêlos e espalhar por lá papeis. 
Hã 10 anos que é minha com- 
panheira. Conhece-me triste, ale- 
gre, meditabundo, furioso, etc. 
Serve-me de cabide para grava- 
tas, chapéus e colarinhos; de 
guarda vestidos para colocar fa- 
tos; de mêsa para tomar o café, 
quando ainda deitado; de estante 
para arrumar os livros que esfo- 
lheio antes de dormir; e inclusi- 
vamcute já me serviu de arma 
de defesa. Quando daqui sair 
hei-de levá-la. Seria cruel se 
abandonasse a minha confidente 
de tantos anos. 

  

Não tenhas ciumes, pois que 
tenho por ti tanta amizade como 
pela cadeira. 

Porto, 15-5-938. 

ARNALDO. 

P.S. — Esta mudança de tí- 
tulo é justa, pois que nova série 
de cartas começo. 

se... 

  

4. 

    

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

mem 

  

Junta de Freguesia 

Sessão de 22-5-988 

Autorizou os seguintes paga- 
mentos: 

A José Tôrres, de serviço que 
prestou com jornaleiros na re- 
paração da fonte da Cabecinha e 
limpeza das valetas no caminho 
que vai do Repolãc à Bouça, 
300800 ; 

| A Barnabé Simões Estima, de 
serviço que prestou com jorna- 
leiros nos caminhos da Lavan- 
deira e do Porto da Moita a S. 
Sebastião, 116800; e 

A Porfírio de Almeida Lemos, 
de consêrto nas ferramentas da 
Junta, 14800. 

| — Foi passado um atestado 
de pobreza. 

    

| 
| 
x 

correcto, 
grande honestidade, pelo que 
contava numerosos amigos, 
que apreciavam as suas belas 

  Ra 
Sociedade | 

—— 

Com destino à Africa, saiu da- 
qui há dias o sr. Manuel José de 
Almeida, filho do nosso amigo, 
sr. Feliciano de Almeida, activo 
gerente da Fábrica Cerâmica des- 
ta vila. Boa viagem e muitas fe- 
licidades. 

— Acompanhada de sua gen- 
til filha Selene, vimos nesta vila 
a sr.* Capitolina Simões, esposa 
do nosso amigo, sr. Manuel Si- 
mões, conceituado industrial de 
alfaiataria em Tôrres Vedras. 

— Teem passado incomoda- 
dos de saude os nossos estima- 
dos assinantes, srs. António Ber- 
ne Cardoso e José d'Oliveira 
Vela, desta vila. Desejamos as 
melhoras dêstes nossos amigos. 

    

— ie 

éste número foi vi- 

gado pela Comissão de 

Censura. 

«Embaixada do Fado» 

Consta-nos que Aveiro vai ser 
visitado por um grupo de canta- 
deiras e cantadores da Canção 
Nacional — o fado.. 

Fazem parte dêste deslum- 
brante grupo os artistas de já 
consagrada fama: Arminda Vi- 
dal, Adelina Ramos, Maria do 
Rosário, Lucília do Carmo, José 
Rocha, Alberto Ribeiro, Júlio 
Proença e José Pereira. 
Acompanham êstes os célebres 

guitarristas, professores Casimiro 
Ramos (guitarra) e Georgino de 
Sousa (viola). 

    

ra 

LUTUOSA 

Em S. Tiago — Aveiro, fale- 
ceu no domingo o sr. Manuel 
Inácio Gomes de Moura, de 
60 anos, natural de Vila Real 
de Traz-os-Montes, agente da 
Guarda Fiscal ao serviço da 
Companhia de Tabacos e qne 
naquela cidade prestou servi- 
ço durante 10 anos, estando 
reformado há aproximada- 
mente 6, em virtude do seu 
precário estado de saude. 

O extinto, que deixa viuva 
a sr.* D. Angélica Gomes de 
Moura, era paí dos srs. Joa- 
quim, Armindo, Anibal e Jo- 
fre Gomes de Moura, e sogro 
do sr. Antônio Vicente Fer- 
reira, tesoureiro da Câma- 
ra. 

O seu funeral realizou-se 
no dia seguinte para o Cemi- 
tério Central, com grande 
concorrência, tendo-se orga- 
nizado diversos turnos e sen- 
do portador da chave do cai- 
xão o sr. Anibal Alves Mo- 
reira, ilustre comandante da 
Guarda Fiscal, 

O finado, que for durante a 
sua vida um modêlo de vir- 
tudes, era um homem muito 

educado e duma 

qualidades. 
A toda a famila enlutada, 

enviamos os nossos sentidos 
pêzames, 

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

pes, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves.
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nas carnes de vaca e vitela 

à inn proprietário dos talhos de 
João Caniço, Sangalhos e Oliveira do 

Bairro, tem a honra de anunciar que, a 
partir do próximo dia 1 de Junho, venderá 
carnes de vaca e vitela aos seguintes bai- 

  

Nova Baixa de Precos 
  

Expediente |f 
| Pedimos o beds assinantes 

|a fineza de nos avisarem, num 

[simples postal, sempre que mu- | (Calda Sulfo-Cálcica de com 

SuLFócicÃ 
" 

centração 90 a 92º Baumé) 
  

| dem de residência, a fim de não || 
'sofrerem interrução na remessa 

| do nosso jornal, O REMÉDIO sem riv 

= 

Igualmente pedimos aos nos-|1 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

As Caldas Sulfo-Cále 
(| das pelo Ministério da A 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS. FERRUGEM e ALFORRAS. 

Xos preços: 
VACA 

De 1º, sem ôsso quilo 8800 
De 1.º, com dsso » 6800 
Aba ou peito » 4850 
Idem meio » Em e bro ADO 
Pontas de peito, cachaço e faceiras, quilo 3850 
Idem, meio quilo. Lig Dra APDO 
Língua limpa quilo 8800 
Língua com reigadas | » 6800 
Mão de vaca » 3800 
Ossos para a sopa » 1350 
Idem meio » 1800 
Figado » 4850 
Idem meio » 2850 
Fressura » 3850 
Idem meio » 2800 

VITELA 

De 1.º, sem ôsso quilo 10800 
De-1.º, com ôsso » 7850 
Idem meio » 4300 
Aba ou peito , >» 5850 
Tdem meio » 3800 
Mão de vitela » 4800 
Figado » 5850 
Idem meio » 3800 
Fressura » Rol ção TR SÉ AO 

' Sangalhos, 27 de Maio de 1938. 
  

Do Troviscal | 

Excursão a Sanguêdo 

No passado dia 22 deslocou-se 
a Sanguêdo uma grandiosa ex- 

cursão de troviscalenses, na qual 
tomaram parte o «Grupo Des- 
portivc Troviscalense» e o uPe- 
rus-Jazz». 

Os excursionistas foram rece-| 

    

novamente em vencedores e fi- 
nalmente Zéca confirma a supe 
rioridade técnica e territorial 
marcando o 3. e último goal. O 
resultado traduz bem a supetio- 
ridade dos excursionistas. 

Dos troviscalenses há a salien- 
tar o trabalho de Costa, Victor, 
Cardoso, Zéca, Lemos e Casta- 
nheira, se bem que os restantes 
cumpriram o seu lugar. 

Nos sanguedenses os extremos, 
alfe e avançado centro. 

A" noite realizou-se um baile 
abrilhantado pelo «Perús-Jazz», 

bidos debaixo duma estrondosa que agradou imenso, e às 3 ho- 

salva de fogo e acompanhados| fas de 23 uma nova salva de fo- 
desde à entrada do lugar até ao |£O anunciava a retirada dos ex- 

| registo, ocorridos nas suas ter- 

'ras. 

mm 

? 
Não. E' na rua de José Estê-| 

vão, ao pé da Guarda Republi-| 
cana, em Aveiro, que está a OU-| 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- | 
tida de prendas chiques e artigos; 
de optica sem rival. | 

apego as 

O Escritor | 
O lavrador fecunda o so- 

lo, o trabalhador forja e 
maneja a ferramenta, O sá- 

[bio mergulha-se nos seus 
cálculos, o filósofo sonha. 
Os homens batem-se, em 
dolorosos choques, pela 
Vida, pela Ambição, pela 
Tortura, pela Glória. 

O escritor solitário que 
escreve agitado, fixa o seu 
destino. E" êle quem des- 
perta nos homens os pen- 
samentos prenes de ideais, 
dos que vivem, dos que se 
esforçam em tornar reali- 
dades. E' êle quem, com 
as suas fórmulas, os impe- 
le à acção às grandes re- 
parações de equidade de 
justiça, de verdade. E” êle 
quem sabe procurá-los 
com a voz da esperança 

sempre joven e cujo récla- 
|mo estonteante os arrasta 
para a vida. Eº êle quem 
os recolhe, e curando as 
feridas, leva o vencido de 
hoje a vencedor de áma- 
nhã. E' êle quem abre os 
corações, peneira nas pro- 
fundidades da vida miste- 

campo da Estrada Nova por uma 

banda de misiea e pelo povo da- 

quela risonha aldeia, | 

No campo, num recinto apro- 

priado e ornamentado a capri- 

cho, foram dadas as boas vindas 

pelas pessoas mais em destaque 

«daquela terra, tendo agradecido 

os nossos conterráneos, srs. Ho- 

rácio Carvalho, Manuel Filipe e 

dr. Alberto Vicente. 
Em seguida foi oferecido a to- 

dos os excursionistas um abun- 

dante e delicioso «Bairrada de 

Honra», até que às 17 horas en- 

ftraram em campo os teams de 

honra da «União Desportiva San- 

guedense» e doj«Grupo D. Tro- 

viscalense», que alinharam refor- 

gados. Arbitra o sr. Acácio Mes- 
quita, do F. C. do Porto. 

Começa o jogo e o público 

âncita os jogadores. Os rapazes! 

do Troviscal estão a jogar mais, 

mas só aos 30 minutos é que Le- 

mos abre o activo com um ponta- 

pé forte e bem colocado, e assim 

terminou a 1.º parte. 

Recomeçado o encontro, os 

focais entram a dominar e mar- 

cam o seu único goal. 

Os troviscalenses não acusam 

o toque e reagem; passados pou- 

cos minutos Cardoso coloca-nos | 

  

  

!cursionistas, que trazem daquela 
terra as mais gratas recordações. 

C. 

o ————e 

Caiação de prédios 

  

Por deliberação da Câmara 
' Municipal dêste concelho, to- 
dos os proprietários de casas 
e muros confinantes com a 
via pública são obrigados a 
proceder à sua caiação exte- 
rior. 
Tratand»-se duma medida 

de asseio e embelezamento, é 
bom que todos cumpram o 
seu dever, para evitar mul- 
tas, que foram elevadas para 
20800 e respectivos adicio- 
nais. O praso termina no dia 
30 do corrente. 

Ai fica o aviso. 

  

ATENÇÃO 
Chamamos 

dos nossos leitores para a 
4º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos. 

  

a atenção, 

riosa e revela o homem, 
que verdadeiramente o 
crê, na sua consciência e 
na sua vontade. Haver si- 
do por um dia, por uma só 
hora, o obreiro dessa fe- 
cunda e maravilhosa obra, 
basta para coroar de gló- 
ria toda a sua vida. 

George Clemenceau. 

  

Agradecimento 

  

Joaquina Pereira dos San- 
tos e filhos, julgando terem 
agradecido já a todas as pes- 
soas que se encorporaram no 
funeral de seu marido e pai 
— Manuel dos Santos Bara- 
lha, ou por outra forma lhes 
manifestaram o seu pezar, 
veem por |êste meio reparar 
qualquer omissão involuntá- 

tria, por falta de dados sufi- 
|cientes, 'protestando-lhes o 
|seu maior reconhecimento e 
pedindo desculpa. 

Oliveira do Bairro, 31 de     Maio de 1938, 

tros países. 

seje livrar as suas árvo 

PEDIDOS a:   
| 
A 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

E", pois, o tratamento a seguir por quem de- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.* 
Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO 

al para a destruição dos 

icas, são hoje preconiza- 
griculvra de Portugal e 

res dos parasitas dani- 

  
», 

  

Indicações úteis 

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 

5850; quilos, 5800; até 8 quilos, 
até 10 quilos, 6800. 

Domingo . 
Segunda 
Terça 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta 
Sabado . . 
  

    

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei-, 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 10, Ca- 
beço das Pedras (Vagos); 11, 
Portomar (Mira); 12, Palhaça; 
13, Vista Alegre (Ilhavo); 14, Vi- 
gia (Vagos); 16, Parada (Vagos) 
e Oliveira do Bairro; 18, Salguei- 
ro (Vagos); 19, Calvão (Vagos) e 
Sobreiro (Bustos); 20, Cantanhe- 
de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas . 360 
Jornais , At pad 1a $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 

Amostras, cada S0 gramas. $15 
Prémio de registo . . $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

——— a 

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 

tias de todas as qualidades, 

dirigir a Virgilio de Oliveira 

— Repolão (Oliveira do Bair- 

ro). 

Assinai e propagai a Al- 

ma Popular. 

| COELHOS 
GIGANTE NORMANDO, ra- 
ça pura, vende ao melhor 
[preço do mercado 

Joaquim da Silva Oliveira Júnior 

OIÃ 

  

IEILIEIC IC ICI IC IC 26 3636 

Dão-se lições de corte para fa- 
tos de homem e senhora, pelos 
metodos mais recentes e aperfei- 
çoadus. 
Tambem se tiram moldes so- 

— | bre medida ou sobre escala, pa- 
ra toda ou qualquer obra de al- 
faiate. 

Garantem-se os exitos, ficando 
|os alunos aptos a cortar toda a 
especie de obra deste genero. Di- 
rigir a 
JOÃO DA SILVA MENDES 

Costureiro diplomado com distinção 

R. Luís de Camões 

AGUEDA 

RENNKKK «ICH 

ARMA 
Compra-se uma de fogo central 

calibre 12, em bom estado. Diri. 
'gir a Antonio Soares Junior. 

Vale da Marinha=Troviscal 

  

  

  

| 
| RECEPTORES FILIPS. Ven- 
a na Relojoaria Neves. 

  

Dr. buis da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos ;==== 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

| Dá consultas todos os dias: 
| No seu consultório, das 11 às 
13 horas. 

| No Dispensário da A. N. T., 
idas 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 

TELEFONE 4



A 

À Lavoura 
Quereis defender as vossas vinhas eficaz- 

mente dos ataques do míldio? Aplicai a 

Galda em pó Schloesing 

  

ALMA POPULAR 

“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7850 
45500 
20$00 

  

q 

    
     Portugal. 

Possessões port, e Espanha 
Outros países . 

Número avulso, 850 
  

| 

Anúncios. é comunicados 

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

S0BREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 

uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao wesmo tem- 

lhor. 
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E” incontestávelmente a melhor. 

E” a que melhor aderência tem. 

E' a que mais pinta. 

Contra o pulgão aplicai a CALDA CU- 

PRO ARSENICAL SCHLOESING. pois que 

é de todos os fungicidas e insecticidas o me- 

Agentes exclusivos, 

BRANDÃO & TAVARES 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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E' a que melhor cura. 
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Cada linha . + $70 
Repetições. . s60 

Permanentes, contrato especial. 

Para 0s srs. assinantes, 10 ojo de 

desconta. 

    

Pedro de Almeida Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 

Praça do Comércio 
  

hos Srs. Lavradores 

  

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 

público em geral que está fabricando debulhadoras 

de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em To- 

pelo que chama a atenção dos 
lamentos esféricos, 

seus clientes para os novos modêlos dêste ano. 

Não comprem sem consultar esta casa. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

a eae 

Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves.   

po ser procurado nos mercados desta região. 

  

Alto Pai 
Antônio Berne Cardoso 

  

  

  

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
Fazendas, forros e miudezas pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

ria Neves, em Oliveira do 

|Bairro, que vende tambem 

itodos os artigos para amas 

|dores. 
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% 
*| Fábrica Cerâmica 
X 
x (Próximo à Estação 

x 
x 
x TELHA MARSELHA, 
x estilo romano, e TIJO 
4 SE pagã — 

x% 
x 
x 
x 
x 

Assinar e propagar a «flima Popular», 

conseguindo-lhe nopos assinantes, é um de- 

per indeclinápel de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

EI DOIS IA ICO IO IR III II ICI DUDE 

GUERRA & CRUZ, b.“ 

Agueda 

dades 
papai pç 

Pedimos para não comprarem sem consultar 

os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

EMI ICI ICIC IO IC IO CIC DEI IO CIC IC ICI 

Es DO ==   

do Caminho de Ferro) 

EMINIUM (Mourisca), 
LOS de todas as qualí- 
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Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

sílios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

fugado. 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

OROXONXDLDNDN 

  

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 
"0...   

Y 

Gonsultório Dentário 

No Hospítal. desta vila, aberto 

das 10 às 16 horas às quartas e 

sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

| 

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Prlojoaria Neves. 

    

EA
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Imprimem-se, 

Cartões de Visita — ca eriição 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 

o cento. 

Vende-se 
Um motor Lister de 5 1j2 

CuNs 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

peres 
Um pequeno Electromo- 

tor para corrente de 110 V. 
Um quadro com resisten- 

cia Voltimetro e Amperome- 
tro e vário material elétrico. 
Quem pretender, dirija-se 

à Direcçõo da Assembleia do 
Troviscal, 

  

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras,     coosccsecegel no escritório do Dr. José Rodri- 
gnes, em Anadia. 

Ei e 
ERAM MIMI 

  

x b 4 
Dr. Manuel de Vilhena 

ADVOGADO 

AVEIRO 

$ x 
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